
A presença de alc:alóides em espec1es botânicas da Amazônia V. Determinação de 
cocaína em Erythroxylum através de cromatografia de alta pressão.( 1) 

A. I. da Rocha (2), A. I. Reis Luz (3), e F. Marx (3) 

INTRODUÇÃO 

Mais de 200 espécies de Erythroxylum são 
encontradas. na região tropical americana. 
Destas, duas espécies são particularmente 
cultiv::~das E. coca Lam e E. novogranatense 
(Mc.;rris) Hieron-, dadas as propriedades esti­
mulantes, medicinais ou nutritivas que são 
atribuídas, pelos nativos, as suas folh::~s. E. 
também, para a obtenção de cocaína, seu prin­
cipal componente biologicamente ativo, que é 
destinada, via de regra, ao comércio ilegal de 
entorpecentes. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os métodos ::~tuais mais freqüentes na de­
terminação de cocsína utilizam cromatografia 
em fase gasos:9 (Aynilian et ai., 1974) ou fraçJ· 
mentografia (Holmstedt, 1977 e 1978). Apre 
sentamos, agora, um método mais rápido e 
mais fácil par;~ ensaios qualitativos, baseado 
em cromatografia líquida de alta pressão, com 
fase reversa. 

As amostras for::~m coletadas pela Polícia 
Federal em diversos pontos do Estado do Ama· 
zonas e identificadas pelo Dr. W. A. Rodrigues 

( 1 ) - Este trabalho é financiado pelo Banco da Amazônia S.A. 
( 2 ) - Fundação Universidade do Amazonas, Manaus. 
( 3} - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Fig. 1 - a) Cromatograma da amostra n.0 6 de folhas de Erythroxylum (30 ,ui); b) Cromatograma da amostra n.o 6 de 

folhas de Erythroxylum (30 ,ui) mais padrão de cocaína (20 ,ui). 

como ongmanas de Erythroxylum, por compa­
ração, com exemplares pertencentes ao herbá­
rio do INPA, Manaus_ O material para análise 
foi preparado por maceração de 100 mg da 
amostre seca e pulverizada com 1 ml de uma 
solu•;ão aquosa a 1% de ácido tartárico, duran­
te cinco minutos seguida de filtração e lavagem 
com mais 1 ml da solução tartárica (Rocha 

et a/., ·J968). O filtrado foi injetado após satu­
raçãc da coluna com cocaína em um aparelho 
de HPLC-Varian 8. 500, munido de detector 
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UV-Vis-Varian Varichrorn focado em 230 nm e 
urna coluna de sílica gel ODS C18, 8,um, 0,4 x 
25 em (LATEK), com o auxílio de um "loop 
inje::::tor" (LATEK, 100 ~-ti). Como fase movei 
foi usada uma mistura composta de 68% de 
uma solução tampão de fosfato 0,05 M (pH 7) 
e 32% de- álcool metílico. a uma velocidade 
de 100 ml/hora e pressão de 11 O atm., para um 
volume de injeção até 100 ftl. Nestas condi­
çõer, a cocaína eluiL 5 minutos após a injeção 
(ver gráfico) . A c9luna, após cada análise. foi 
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lavada com MeOH (100%) durante 15 minutos. 
Como padrão foi utilizada uma solução conten­
do ·r mg de cocaína dissolvida em 10 ml de 
uma solução aquosa a 1% de ácido tartárico. 
O método apresentr:; uma sensibilidade satis­
fatória a partir da injeção de 20 rtl de uma so­
lução contendo 1 rtQ de cocaína em 1 rtl de 
solução. 

SUMMARY 

A method for a rapid determination of cocaine 
from Eriythroxylum using high-liquid pressure chroma­
tography (HPLC) is described. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AYNILIAN, G.H.; DUKE, J.A.; GENTNER, W.A.; 
FARNSWORTH, N.R. 

1974 - Cocaine content of Erythroxylum species. 
J. Pharm. Sei. 63 (12), 1938 - 9. 

ACTA AMAZONICA 11(3): 1981 

HOLMSTEDT, B.; JAATMAA, E.; LEANDER, K.; 
PLOWMAN, T. 

1977 - Determination of cocaine in some south 
american species of Erythroxylum using 

mass fragmentography. Phytochemistry 16, 

1753 - 5. 

HOLMSTEDT, B.; LINDGREN, J.E.; RIVEIER, L; 

PLOWMAN, T. 

1978- Cocaine in blood of coca chewers. Bot. 
Mus. Le2fl. Harv. Univ. 26 (5), 199 - 201. 

ROCHA, A.l. da; SILVA, M.L; MOURAO, A.P.; CAVA, 
M.P. 

1968 - A presença de Alcalóides em Espécies da 
Amazônia, Série Química, publicação n.O 12 
- INPA Manaus {AM). 

(Aceito para publicação em 03/09180) 

-663 




